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da. delamb!da e importante que os meninos já E o Narci&o, poctentemente, a.tendia êste, servia. aquêle, M 
lNHA oc11bora - (velo d.L1-cr B Adélia, a cria- «Narciso, vem ... 1 

conhecem> - est.6. ali a. mulher a. dias que "pede sempre com bons modos e sem &e queixar. 
para falar à senhorp. • • • 

cDtze..lbe que entre !1 'A mll dos pequenos estava sat.Wcltn com e. sua. aquisl-
A senhor& Rit.3. a&sOlllOU, tlmldamente, ã Pol'· ção. 1ff. quatro dlaa, désdc que o Narclio ~\·a cm ser\'i-

ta. E. depo1a dos cumprtment.os. explicou 20 ço, os ftlhos pareciam outros. U se entntlnham no quarto 
Q.Ue V1n.ba : • • dos brinquOdos, todo o dia, sem tmpl!carem com as cria-

cPols antdo V. Ex.• d~ulpari o meu atrevimento. Mas das cem desarrumarem a casa. 
como as crtadas cá d& casa me diaeram que V. Ex.• tinha Por ls3o ~J\·eu prem1t-ls. Era um sábado. A' bora de 
tenç6es de arranjar um rapaz para acompanhar e entretet: deitar, a m4! \elo dizer-lbeJS : 
OIS meninos ... • «Meninos: l\m11nhl e. paJ le,·a.os ao Jardim Zoológ.lco ••. > 

cSJm sim. ~ente ando a tratar disso ... > os três lrmaos ficaram entus!W11ado,, : 
1 ... eu ant4o alembret-mc de vir oferecer a V. Ex.• o cVh1'1 Viva o jardim Zoolóaico I ... • 

meu Narclao .... cViva o hipopótamo I. .. • 
cQue Jdadc tem !!e?• cVlvam os elefantes! ... » 
1Val mi 9, minha senhora. E' bem mandado e t611 um E, numa alt'g11t\ do1<1a. desataz'am ~ ealtos e camba-

coraçllo de oiro, nlo dea!azendo. Por enquanto não sabe lhota.s. 
na.da, mas se V. Ex.• qwr..cr !ater o !&\'or de o mandar A AdéU& é que não estava cont.cnte com o barulho .. E, 
ensinar ••. • apenas a mil doa meninos volt.ou cost.., com um aornso 

E !oi as.s1m que o Narciso Ee lD.statou cm casa dos pais de desdém, comentou : 
de Mmü, Neoaa e LUJú. cQuem devia e~tar no jardim eram os meJlino3. São t al 

o dla. d & aua. chegllda. fie.ou a$>1nalado. Houve em casa qual lms mac~ 1 ... • 
um reboUç-o medonho. A petltada estava. content!S.51ma. O Os pequenos enrureceram-se : 1 
NarcJ50 não t.lnna mãos nem pts a medir : «Sua. grande malcrlada. 1 ... Espera. que a aente Já te 

«Narcloo, pega. lá». ensln11. t ... »-borrou o NeCQll. l!l u.Llrou-lho um travesseiro. 
«No.rei~. dá cá». os ll'm!!O$ pr~))ll.rswa.m·so jó. pa.ro. lho so1Ju!1· o exemplo. 
<eNarclso, W.I ... » M1iS Adélia ó quo nl\o esperou m~s. Fugiu para a cozi· 

nha e, nessa. noite, nl\o voltou o. aparecer. 
«Escapou-se ! ... li - disse Mlznl. cle..'IOlada. 
11\fas deixa. que n!o perde pela demora. 1 ... - afirmou 

Lúlú. -Tenho cà uma. ldéa. 1 . Amanhã vai pagaNna.s 
todas juntas! ... > 

E °' trb puteram·se a cochlcha.r, rindo e esfregando 
as mãos. 

~""""'·~ DomlDEO de manhã. Lúlú chamou o Narciso e ordenou-
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UM MONSTRO de PREGUIÇA 
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Por LAURA C HAVES 

NA quinta do le Nab1ço, 
mora.a um burro, o Rabiço, 
que era vivo, espertalhão, 
mas um grande mandrião. 

Um dia, pôs-se a pensar 
como havia de arranjar, 
o que havia de fazer, 
para comer e beber, 
ter petisqueiras em barda, 
5em usar a feia albarda 
nem silbas, nem cabeçadas, 
essas coisas desastradas 
que formam a indumentária 
de toda a boa alimária. 

Foi ter com Mestre Simão, 
um horrível macacão 
que lá na quinta vivia: 
deu-lhe logo ''senhoria" 
dizendo com defertncia: 
- Mestre Simão, vosseléncia 
vai ensinar-me a maneira 
de eu, sem trabalho ou canseira, 
governar a minha vida. 
Não quero andar nesta lida. 
sempre numa dobadoura, 
carregando a tõda a hora 
no meu desgraçado lombo, 
levando mais do que um bombo, 
tudo para que o patrão 
coma carne e coma pão. -

O macaco era ilustrado, 
tinha fama de letrado. 
Diziam os animais 
que ~le até Ua os jornais 1 
Por isso, o burro, o Rabiço, 
lhe falava assim submisso. 
Disse o macaco: - 0' diabo 1 -

e p_ô
1
s-se a abanar o rabo. 

- E caso para pensar ...•. 
pois viver sem trabarhar 
é desejo inteligente! 
Voct té parece gente! -
Mas nisto teve uma ideia, 
destas mesmo de mão cheia. 
dizendo ao Rabiço então: 
- Vou resolver a questão: 
Eu não sei se o meu amifo 
ouviu falar num artigo 
que deu brado lá na imprensa, 
sôbre uma alimária imensa 
que surgiu, ao que parece, 
para as bandas de ''Lochness" 
e trouxe o Mundo inteirinho 
assim, a modos, tontinho? l 
Pois vou, também, arranjar 
um monstro que há de espantar 

a quinta do Zé Nabiço. 
O monstro, é voct, Rabiço! 
O burro ruais o macaco, 
- o mandrião e o l'elhaco -
fizeram tão bem a cama 
que loto correu a fama 
de que um monstro ali surgira 
como nunca outro se rira. 
Tinha o corpo pintalgado 
de azul, verde e encarnado. 
As orelhas bambas, laças, 
donde pendiam cabaças! 
Nem sei bem como contá-lo; 
trazia um rabo de galo 
- embora estranho pareça­
mesmo ao meio da cabeça •• , 
Só de noite aparecia, 
evitava a luz do dia 
e levava pendurada 
na bocarra escancarada 
uma luzinha a luzir! 
-Era de tudo fugir! • -:- •• 
Assim, o monstro, á vontade, 
l' comia a novidade 
sem que um animal ou gente 
saísse a fazer-lhe frente, 
Fôra o macaco Simão 
que arranjara tss~ papão! 

Huia obras na quinta, 
delas é que veio a tinta 
com que o burro foi pintado 
de azul, verde e encarnado; 
porque o macaco roubou 
tudo com que mascarou 
o nosso amigo Rabiço . , :; 
e fez um líndo serviço l · 
.. , .. ... .. .. ... , ........... . 
Vivia a égua Parrana 
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com o burro na arribaoa, 
mas dava-lhe que pensar 
ver de noite no lutar 
onde o Rabiço dormia 
a cama sempre vazia! 
Depois, certa vez o cão 
contou-lhe da aparição 
que trazia amedrontada 
tõda a tente, apavorada. 
-Não há ningutm que se afoite 
a andar, pelo campo, á noite 1 
Até mesmo os próprios bichos 
metidos dentro dos nichos 
teem mMo de sair ! 
Nada, que quem vi luzir 
a candeia do mostrengo, 
sucede·lhe o que ao podengo 
sucedeu inda outro dia: 
quis ganir, e .. , não gania 1 
Tamanho suslo apanhou 
que o pobre não mais ladrou 1 -
A égua p6s-se a pensar 
na história de arrepiar 
e, não sei porque razão, 
deu-lhe um baque o coração! 
Dizia: - Eu cá não vou nisso! .. , . 
.Mas onde pára o Rabiço 
que anda assim tão tresnoitado, 
embora gordo e anafado 
que até parue um porquinho. 
A mim não me fazem nlnho 
atrás da orelha, não! 
Agora vou eu, então, 
pôr-me, á noite, de atalaia. 
Espero que o monstro saia, 
meto-me á frente, e, depois, 
vamos a ver de nós dois 
quem é que leva a melhor, 
quem será o vencedor, 

Uma noite, muito tarde, 
sem barulllos, sem alarde, 
a égua. a boa Parrana, 
saiu manso da arrlbana 
e escondeu.se atrás dum muro. 
Tudo eslava muito escuro. 
A lua. que, rc1laçooa, 
por ser grande mandriona 
inda no céu se não via. 

Silêncio. Nada bulia. 
Só o relógio da vila 
com a sua voz tranqhlla, 
dizia as horas a mêdo, 
como a rezar, em segrêdo. 
A égua estava cansada 
de tanto esperar, coitada, 
quando sentiu nm tropel. 
um ruído, um aranzel. 
e riu surgir de repente, 
mesmo ali na sua frente, 
o tal monstro tão falado, 
e vinha bem preparado! .• : 
Com cabaças e luzinha. 
tão ridículo êle vinha 
que a égua sem se bulir 
desatou a rir, a rir! 

Mas o monstro arrenegado 
por se ver assim troçado 
avançou com tôda a gana 
sõbre a pobre da Parrana. 
Esta, sem se amedrontar, 
deixou·o aproximar 
e {errrou-lhe uma dentada 
que, logo, duma assentada, 
lhe partiu uma cabaça. 
O bicho não achou graça, 
licou danadoJ escamou-se 
ferrando na égna um couce 
Esta quis-lhe responder 

mas . o mostrengo, a correr, 
não lhe deu tempo, fugiu, 
e num pronto, se sumiu. 

Quando, depois, a Parrana, 
voltou, de novo, á arribana, 
coxeava levemente, 
que o couce fora valente ! 
Tinha dorida uma perna 
e ao vt-la, á luz da lanterna. 
descobriu na matadora 
um sinal de ferradura 
Foi então que o animal 
exclamou, soltando um urro : 
- Pela impressão digital 
já sei que o monstro é o burro ! .. ' .... .. ........ ' ... .... .. . 
Mas depois desse enxovalho 
tle voltou ao trabalho, 
cada vez mais carregado, 
mais sovado e maltratado, 
e, vivendo sempre assim, 
o burro um dia esticou, 
comendo até ao seu fim 
o pao que o demo amassou 

E' já velho este rilão, 
bem velho e bem portuiu~ : 
" Quem nasceu para tostão 
nunca cheta a .cento e dez ·· • 

.._~----~-;-~----.-.:i.__ ________ ~----~~~--.u...--~_:...------~----~~----

LlÇÃO DE DESENHO - Como ~e desênham um queijo e dofs rntinbos. .-

1 

---------------------------------------------------------,-
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SENHORA dona Formiga 
levara todo o estio a trabalhar, 

numa constante fadiga, 
sem cessar, 

para poder comer,' durante o Inverno, 
quando o mau tempo obriga 

cada qual a abrigar-se ao calor terno 
do seu lar. 

Porém, Dona Cigarra, sem pensar 
. em recolher, miga a miga, 

o pão cotidiano, 
levara tqdô o 'áiio, 
numa constante cantiga. 

A Cigarf a e a Formiga 
. . 

NOVA PABULA POR 

.AUGUSTO de S·ANTA-RIT·A 

Sim, cantara, cantara, alegr~mente, 
feliz, contente, · 

de lhe haver dado o Céu· o dom sublime 
da Harmonia, a Bondade, 
a Graça que redime 

os pecadós do mundo: -a Fealdade! 

Era uma arfista a cantar, 
não ,sabia trabalhar 

doutra forma; 
sua norma 

era cantar, saudar a Natureza! 
Tanto o canto como' a reza 
são necessários à Vida ..• 
Era esta a sua lida 1 
Mas, ai dela, coitadinha, 
era uma incompreendida! 

Chegara o tempo mau. • . De porta em porta, 
de casinha em casinha, 

cansada, 
semi-morta, 
a toda a formiguinha 
previdente, 

· pedira, em Vão, 
· de pão 

uma migalha, 
a juros, emprestada; 

mas todas lhe volveram: - <<Minha amiga, 
· quem trabalha 

amealha 
,... e quem só canta, não l 

Cantaste?! Pois dansa, agora, 
continúa cantando, '\!ai-te embora; 

-(e, com indignação:)­
Põe-te na rua. • • F óra 1 ••• » 

.. ....................... 
Uma surgiu, porém, inteligente, 

que, afavelmente, 
Simpática, ~entil, acolhedora, 
diz à Dona Ci~ arra: - ({Minha amiga, 
entra em meU' lar, a minha casa é tua ! .• ; 
Não por esmola, por dever que obri; al 
Cantaste à luz do sol, à luz da lua, 
e ouvindo, quanta vez, tua cantiga, 

senti minha faêfüia · 
menos crua 1 ~ · 

Pago-te em pão do corpo o pão das almas 
e fico-me contente I» 

Nisto, as outras, que ou~viam~ dando palmas, 
saudaram a formiga .inteligente. 

o 
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NA floresta, êste Anão, vosso Amigo, era tão popu· 
lar entre a bicharia, como agora é popular na 
cidade, entre os meninos que lêm o Pim­
• Pam - Pum. 

- Naquele reino dos animais, lidava com 
-- todos êles e, já se vê, que lhes conhecia os 

feitios e me divertia com as suas qualidades 
~ defeitos, tal .qual como ~gora me divirto com as qua· 
hdades e defeitos da gentinha que me rodeia. 

Esta piada não mete carapuça nenhuma! 
E' tão difícil encontrar alguém perfeito, como en­

contrar agulha em palheiro! 
Ora na floresta havia de tudo 1 
Bichinhos bons de lei, de coração de ouro, ajµiza­

dos e prudentes, amigos de fazer bem ao seu seme­
lhant~, d<?tadqs de todos os sentimentos generosos e 
altruistas. 

A par dêsses, quantos temíveis pelas suas más 
qualidades! · . ' 

Ladrões, cobardes, traiçoeiros, finalmente ruins co· 
mo os mais ruins ! ~ ' 

Nesse rol entrava, está bem de ver, a velhaqueta da 

.. ,,, 

C>A&O 
PELO ANÃO 

comadre raposa que levava a palma aos mais manhosos! 
Duma dessas farçantes vai o nosso Anão contar uma 

historieta que deve divertir os leitorzinhos do Pim. 
·Pam-Pum. 

REINADIO 
SABICHÃO 

Andava 'ela, - a tal raposinha, - sem saber que ma­
nhas havia de empregar para a criação lhe cair nas 
unhas. 

Mas tanto magicou no caso que, · por fim parçceu· 

-lhe que dera no vinte, quere dizer, julgou ·encontrada 
uma solução. . · · · 

Certo dia, ao ver na capoeira duma herdade, um 
belo galo, rodeado de mui belas galinhas, para os atrair, 
botou·lhes esta fala : 

- Amiguinhos, trago-lhes nova de estalo! Deixei de 
ser o papão de vocês todos ... 

_Pois sim! Pois sim! - redarguiu o galo, já na 
defensiva. - Desembucba lá isso, de longe! Se te 
aproxitnas, abro as güelas e o meu có-có-ró-çó, estriden­

,porá em sobressalto tôda a herdade. 
- Não te exaltes! O que te venho anunciar só te 

vai dar grande llltisfação ! - e a raposa deu· um passo 
frente, muito à vontade. . . 

Mas o-galo ensaiou logo um canto de alarme. 
Vai ela, recuou e, na sua v.oz aflautada, volveu: 
- Não queres acreditar na minha lialdade? Pois aí 

vai a nova estrondosa! Ela lhes trará o sossêgo para o 
resto da vossa vida, a ti e às tuas senhoras galinhas! .•• 

- Se 'não te avias, êste galo te cantará!!! Dize o 
que tens a dizer, mas já te preveni que não avances! 

- Preparem-se, pois! A novidade vai-os deixar bo· 
quiabertos! 
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±&o-Grande 
do-Na mlio 
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to - l.Jlcbnno 
bre - Anlmnl 
lo -Ave 

Conceito: 
Terra portuguua 

t to - Cidade 
nlta-Sama 
o-llio br&Co 

Conceito: 
1'1rra po1tt1g11e$a 
+ Cl.01' - Nomo 
T nhor - Homem 
i" nM - 'io dedo 
Conceito: 
Terra porlu!f«tUa 

- c1or la - i rlunfl) -+ ranJa - ltr11\o 
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Solurttn f/a.i cllaradas sincopadas: 
'! -Aurora. Aura- 2 - Parrudo - Pardo 

8 - l'lll"alta • P&ta - 4 - l\C$ID{ta - Rejfll. 
Soluçdo da6 charadas cornbfnadas: 

1- Urano - 2- Vénus - a - JIÍplter - • 
Marte - 8 - ~turno. 

SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA ANTERIOR 
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PARA OS MENINOS COLORIREM 

PALAVRAS CRUZADAS 
1101\IZONTAIS 

J - Ylgulo - pela p;\lrln .. 
2- Cid - lavre - s11lt111anola pegaJosa·and11va. 
S-Adoro - boneco de 1rapos -mac:1. 
~-Not.'\- ra1Vn - lJesoldo -:',nnLO- senhor. 
;; - vurtt DO\ll - gllnnn. 
t>- wooome - Otc!rece 1 ~llflClo do• m~uietra - nota- nota 
7- liiantl•stmo - éter -)1ato - couJunel•o - carin. 
8- .uuiro -passaro - contr11cc110 rrnnceaa - parte menos 

rund11 th.rm tio. 
n-Muls - •letras do ,o;.; ri!'• muro em rrancC$ - nedra. 

to-A11111 -1nct:i.I - iir<momc mnls altó. 
11 - Andc-J11vre - tntcrJel~f•O - lcmts de cOJ. VUIO• cootrac-

1;110 fr(l l'l(\0$ll. 
u- npclldo - p1·11t1xn - nomr rcm1n1011-11nrilr-consoantes. 
l3 - .Artllfo cs111111hol - 1nnl"l10 -11omo 11roprlo - sem f11to -

lnterJclçll.O, 
14 - rnmoso - l'llgldo prl\'l lci;11ula 
15 - pronome-1111trão-ll ·eldadc port. nn lnclla bnlt11'1ulo, 
i ll - T.etras ae ~CTMA» Me~ - vlnl'lo rrnncéa. 
17 - 'rroço. - m u 1 bet• s111nann - pura. 
ili- bllls - terra amerlc:ttn:i . 

Vtm'.rlCATR 
1 - Yale - m11lhor dellclosn. 
:.!-:No)p-coetu1no - enh·e u1onh•s - mlu,,ral cnrdlnal. 
11- pnrenle - rnu~adn.- te1u!. 
4-Troca- cam1i,h11d&- l1u1p11- crlnda-•em) 11m lt1glês, 
:; - l nstrum~nto 111Jt•lc111 - corteJpr. 
lj - Aqul - \'rllrllnosn - nlar - ai:Ujirrama de rn;í-ano em 

tranc1ls. 
'1- 1ou. em r&'linc~• - m11ls elcvnt'lo-tlerrt11am-pena-laço. 
8- prepO!ltilo - la·lr:U1gu11. - leLr11s dt• Al\JO- parta. 
li - •SEc em •lnitl~s•-une - boi 3e1Yagem - ôca. 

10- sem orosmenios - Cl'uel trabitlho- pronome Inglês. 
tt - rio europeu - trO'Ptta- a mim - le1l'!ls tle AIDU:O pre. 

JJi>llCão. 

ENIGMA PITORESCO 

sç! ~~"'~ 
' ~dJl{o~-19'31 



COD;J o burro na arribana, 
mas dava·lbe que pensar 
ver de noite no lugar 
onde o Rabiço dormia 
a cama sempre nzial 
Depois, certa vez, o cão 
contou-lhe da aparição 
que trazia amedrontada 
tõda a gente, apavorada. 
- Não há ninguém que se afoite 
a andar, pelo campo, á noite! 
Até mesmo os próprios bichos 
metidos dentro dos olchos 
leem mtdo de sair 1 
Nada, que quem v~ luzir 
a candeia do mostrengo, 
sucede-lhe o que ao podengo 
sucedeu inda outro dia ~ 
quis ganir, e . . . nllo gania 1 
Tamanho susto apanhou 
que o pobre não mais ladrou! -
A égua pôs.se n pensar 
na história de arrepiar 
e, não sei porque razão, 
deu-lhe um baque o coração! 
Dizia: - Eu cá não vou nisso!, . , • 
Mas onde pára o Rabiço 
que anda a!:sim tão tresnoitado, 
embora gordo e anafado 
que até parece um porquinho. 
A mim não me fazem ninho 
atrás da orelha, não! 
Agora vou eu, então, 
p_õr-mei â noite, de atalaia. 
Espero que o monstro saia, 
meto-me á frente, e, depois, 
vamos a ver de nós dois 
quem é que leva a melhor, 
quem será o vencedor, 

Uma noite, muito tárde, 
sem barulhos, sem alarde, 
a égua_ a boa Parrana, 
saiu manso da arribana 
e escondeu-se atrás dum muro. 
Tudo estava muito escuro. 
A lua, que, ralaçona, 
por ser grande mandriona 
inda no céu se nlo via. 

Silêncio. Nada bulia. 
Só o relógio da vila 
com a soa voz tranquila, 
dizia as horas a mêdo, 
como a rezar, em segrtdo. 
A égua estava cansada 
de tanto esperar, coitada, 
quando sentiu um tropel, 
um ruído, um aranzeL 
e 'riu surgir de repente. 
mesmo ah na sua frente, 
o tal monstro tão falado, 
e Yinha bem preparado!. , ':' 
Com cabaças e luzinha, 
tio ridículo êle vinha 
que a égua sem se bulir 
desatou a rir, a rir! 

Mas o monstro arrenegado 
por se ver assim troçado 
avançou com tôda a gana 
sõbre a pobre da Parrana, 
Esta, sem se amedrontar, 
deixou-o aproximar 
e ferrrou·lhe uma dentada 
que, logo, duma assentada, 
lhe partiu uma cabaça. 
O bicho não achou graça, 
ficou danado, escamou-se 
ferrando na égua um couce. 
Esta quis-lhe responder 

mas o mostrengo, a correr, 
nllo lbe deu tempo, fugiu, 
e num pronto, se sumiu. 

Quando, depoisi a Parrana, 
voltou, de novo, ã arriban3' 
coxeava levemente, 
que o couc:e fora valente 1 
Tinha dorida uma perna 
e ao Yt·la. á luz da lanterna. 
descobriu na matadura 
um sinal de ferradura. 
Foi então que o animal 
exclamou, soltando um urro i 
- Pela impressão digital 
jã sei que o monstro é o burro! 

Más' d~i>~is' 'de'~~· ~~º·;a:Ui~ · · · · 
tle voltou ao trabalho, 
cada vez mais carregado, 
mais sovado e maltratado, 
e, vivendo sempre assim, 
o burro um dia esticou, 
comendo até ao seu fln1 
o pdo que o demo amassou 

.. 
E' jã velho este rifão, 
bem velho e bem portuguts ~ 
" Quem nasceu para tostão 
nunca chega a cento e dez", 

DE DESENHO -Como se desenham um queijo e dois ratinhos. 
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(Conttnuaçdo dn pagtna 1) 

lbe que !ó..3e á despensa. bu.-c.u- uma. cêsta que continha. as 
CSCÓ\"8.5 de engraxar e a pQmJlda. 

O rapaz fez o que lhe mandaram.. 
De \'olta o Lúlú tnt.errosou-o: 
«Sabea enaraxar? 1 
cNli.o, men1n1>1. 
cPoi.s então ,·ou ensl.Dar-t.e. Mas toma bem sen~do, que 

eu nlio gosto de cnSllla.r <luas vezes a mesma. coisa. 1 •. .> 
cStm, mOlllDOJ. 
«Vai li acima, ao quarto das crladas o t.nuc os sapatos 

no\~ da Adélia. Estão na prateleira; Mas !az pouco barulho 
que eu não quero que ela aalba l 1 

E quando o NatcilO trouxe us sapatos. conUnll'JU : 
cPeeas nêsse pano e Umpt.g oa sapatos. Al':ora com o ou­

tro pano pões a. gram por cima, d06 lado,, e por baixo. Vê 
bem : por baixo, na 11.ola, o que precisam maia graxa. ... 
Assim . . Deixa. :;cear 1 ... » 

«Jó. está ... » 
«Então podes comoçar o..da.r lustro 1 

l 
FórÇa, rapaz 1. .. ~ sol& deve ficar bem polida 1. •. » 
D11l a pouco os t:\p11to.' estavam brilhando como espe.. 

lboe. E então o Lulu mandou : 
«Agora. \'lll.s pôr os sapatos onde o.. e1.contr.iste. E bioo 

calado 1 Se d1z.es allUma coisa. á Adélia. esborraclu>-te ! .. J> 
E apenas o Narciso saJu. o Lúlú desatou a rir á garga-

lht\d.l: 
cHcin ? Bdâ !dfa 1 A1 Adéli& ,.a.1 dar um trambulhão que 

ec hd.-dc cvnsotar 1 ... » 
Ncc:is e Mimi. PnC'.t:1ti.dos com a cbeln td .LJ, deram-lhe 

um \'alent<' apêrto de m.\o cm Wla1 de regosl}o. 
Dcpo!s do almõço. ve$tldos e preparados para o pa.sseI(\ 

os trea irmãos dlrlglram-se no quarto dos po.1t. 
Mllll tlO 'J)llssarctn na sala de Jantar o Ncc:ru; ei;corregou. 
irApro ! - remiunaou êle -A palerma da Adélia pós tan­

ta cêra no chão, que ~ 8"ntc l®i de arranjar patins para 
andar cm ca..~ ... 1 

«E' uma parvn 1-conwrdou Mimi. 
-TRmoe~ eu )ti l'l!<'Orr!:'1~' 

«E eu !> - o.)untou Ldlll. 
O,; pa1s Jà csta.vsm proot().). E o Narciso, com a sua far­

da do botões reluzenks. eJSpcrava-os à porta, Mdla.nte por 
.r, tambtm. ao JIU'dl.m ZOOlógico. 

Ma...., {l salda o Necas tomou a csoorttpr. 
.Ora esta ! Eu ho~ pareço um bébé l 
N!io me eesuro nas pernas 1 .. .> 
Fntrnram no automovcl E ésle seguiu Jogo J>.'U'8. o jardim 

Zoologlco. • 
A' chega.da ao 3nrdlm e enquanto os pais compravam. 

os bilhetes, a. Millll, toda. emproa.da com o seu lindo vestido 
vcnnolho, disso pa.ra. os irmllos : 

«Vamo,, andt\Ddo. 61.m ?J 
OS rapa.zes. de !atoiJ A maruja, e.alça comprida e bolna 

condizente, concordaram. 
E. sr.guldos de Na.rcblo, adeantaram-se.. 
De sublto .•. z ... z ... e ... e ..• a M.ltnl escorrcaa. No receio 

de calr agarro-se nos Jrm6os. Eate.s, pouco flrmes nas 

:lU. não resistem .. e • cal tudo e:;tatela.do no melo do 
chl\o 1 ... Le\-anta.n.un«" logo. Mas os ratinhos estavam 
quásl 1nuUUzndos. O da ?luml Unha um erande re$84o e 
a:; dos outros. chetos ~ lama. todoe amarrotados, p~m 
!&rrapoa velhos. 

Os pais não qulzeram prossei\Úf no pa.sselo, com os fl· 
lhos naquele arran.jO. E resolveram voltar para casa. l'elo 
caminho, o Necas lamentava«: 

cQuo aznr 1 Não vi os bichos, est.ragucl o meu rlco !e.­
Unho e tenho as oost&a a arder ! ... 1 

cE cu ! - choramingou a Mimi 
cE eu !-&oluçou Llllú. 

Ent.Ao o Narciso, trl$te por não ter '\'istA:> o Jardim e anilo 
com o dC"lgo.sto dos meninos, exclamou com lásrimaa nos 
olhos: 

«Co1tnd111hos dos men.lllos 1 ... Estavam lã.o borutos. tão 
bo11ltos ! ... E eu que até lhes tluho. engraxe.do os sarie.tos 
1t1ulto bom engl'axo.dlnhoe para. lhes faur a surpreza. t., .» 

Os três lrmlios entrcolbnram-se, compreendendo então a 
causa do. queda. Voltara-se o íelUço contra. o !elt.l.çol.ro. 'o 
Narclao, seaulndo os seus comelhos. Unha-lhes engraxado 
as ootas dos sapatos 1 

Mas na.da disSeram com receio dos p:i1s. S6 ma.lS tarde 
Já em cua, depois de t'l.l la.varem e mudarem de roupa.. 
chamaram o Narcl.so ao quarto dos brtnquMoe. ~a. 
porta. o Lt'llú &van~ para êle. de punhos c:crados : 

cPatl!c ... » 
•Malvado! ... 1-grltou a MlmJ. 
«Assassino! •. . J - berrou o Necas. 
E o Lúlu, sem da. Wlloo a qi.:c o Narclao e.e rtc:0mpu.zea.. 

::e da surpreza, continuou : 
cseu lranp.lhadançaa ! Q•1crla ma~·nos ! Engraxou as 

:::OIM das nostOS sapatos para nos fazer cair 1 ... 1 
cMa.s foram as meninos que me enslnaram !1 - pgue­

'ou. N rcl!O. o pobre rap.:u: ! ... » 
ctsao era pci:ra a Ad~lla, seu palerma! ... » 
o Narciso lndíanou-ee: 
«Ah sim? Eu $-OU palerma e a.ssa.sslno e tra.nplbadan­

ças ? Pois cntfío vou-me Já embora para. a mtnha. ca.w. 1 
Pronto! ... » 
Maa não chegou a sair. Os pequenos. arrependidos e 

cheios de pena; COM"f:-am para êlc. E o Lúlu abraçou o m­
pu: 

«Não vM. Narclao. Desculpa, sim ? 
•Eu aou mll veus teu amigo 1 ... » 
•E cu. dez mil vet.es l»-dlsse o NQ<:as. 
«E eu, \111\ milhão h> - rem&tou a Mimi, a choramingar 

e a fazer beicinho. 


